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O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da ordem de parto das matrizes e da ordem de 
nascimento dos leitões, sobre os níveis sanguíneos de lactato dos neonatos. A asfixia 
neonatal foi avaliada por mensuração dos níveis de lactato plasmático dos leitões ao 
nascer através de coleta sanguínea do cordão umbilical de cinco leitões de cada porca 
foram realizadas imediatamente após o nascimento. As amostras foram transferidas para 
tubos com ativador de coagulação para retração do coágulo. O sangue foi submetido à 
centrifugação a 3500 rpm durante 10 minutos e o plasma congelado em tubo eppendorf 
até a análise. Os níveis de lactato foram obtidos por meio do kit Desidrogenase lática 
(UV)/Katal® e as determinações foram realizadas em espectrofotômetro semiautomático 
(BIOPLUS®). A ordem de parto não apresentou interação com a ordem de nascimento 
dos leitões, assim como não houve efeito da ordem de parto sobre o nível de lactato dos 
leitões (p>0,05). Porém, a ordem de nascimento dos leitões apresentou influência sobre 
os níveis de lactato (p<0,05), indicando possível hipóxia nos leitões com o passar do 
trabalho de parto. A ocorrência de natimortos intra-parto apresenta-se de forma 
multifatorial e está geralmente associada a causas não infecciosas. Dentre essas, é 
possível citar: ordem de parto da fêmea, tamanho de leitegada, duração do parto 
(associado à idade da matriz), ineficiência da contração uterina, estresse, entre outros. A 
hipóxia fetal durante o parto, de maneira indireta, tem sido apontada como a principal 
causa da ocorrência de natimortos intra-parto. O intervalo entre os nascimentos e a ordem 
de nascimento dos leitões também são fatores que podem influenciar a ocorrência de 
hipóxia e consequentemente aumentar o número de natimortos ou leitões de baixa 
viabilidade. Graus altos de asfixia levam ao atraso na chegada dos leitões ao complexo 
mamário e acarretam na incapacidade destes manterem adequada temperatura corporal, 
sendo assim, a asfixia apresenta efeito em médio prazo na vitalidade e sobrevivência dos 
leitões. Conclui-se que leitões nascidos ao final do parto apresentam níveis de lactato 
superiores, indicando hipóxia fetal.  
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